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A demanda por biodiesel como alternativa ao diesel fóssil está aumentando a cada ano. Embora sua produção seja promissora, vários estudos são realizados no intuído de inibir ou retardar sua degradação oxidativa com a utilização de antioxidantes naturais ou sintéticos. Os efeitos do processo oxidativo podem ter natureza hidrolítica, microbiológica e/ou ocasionadas pela exposição à altas temperaturas e acabam afetando propriedades físico-químicas diretamente relacionadas com a qualidade do biodiesel como a viscosidade e índice de acidez. A estabilidade à oxidação é um parâmetro relevante para análise da qualidade do biodiesel. Ela baseia-se na metodologia de ensaio de oxidação acelerada, também conhecido como método Rancimat, que permite determinar o período de indução (PI) das amostras. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito antioxidante da vitamina E, óleo de copaíba e o sinergismo entre as mesmas, em biodiesel de óleo residual de fritura (BORF), pela determinação do período de indução (PI), seguindo a norma EN 14112, com temperatura de 110 ºC e fluxo constante de ar de 10 L/h. Os testes de Rancimat, em triplicata, para as amostras 1 (BORF puro), 2 (BORF com vitamina E), 3 (BORF com óleo de copaíba) e 4 (BORF com vitamina E + óleo de copaíba) foram 3.61±0.01, 3.45±0.06, 3.35±0.05 e 3.67±0.02, respectivamente. Os resultados mostram que apesar de a literatura descrever essas substâncias naturais como antioxidantes, em biodiesel, as mesmas produziram um efeito pro oxidante, ou seja, favoreceram o processo oxidativo das amostras. O BORF puro apresentava um PI de 3.46, e após a adição da vitamina E na concentração de 500 mg/Kg e do óleo de copaíba, também na mesma concentração o PI baixou para 3.45 e 3.35, respectivamente. Entretanto, a mistura dos dois antioxidantes nessa mesma concentração elevou, ainda que pouco, o valor do PI, de 3.61 para 3.67, justificando o efeito potencializador da vitamina E quando adicionada com outro antioxidante.
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